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Introdução: As plantas com finalidades terapêuticas fazem parte do cotidiano de comunidades 
amazônicas, sendo fundamentais para o cuidado à saúde em regiões com limitado acesso a 
fármacos industrializados. O conhecimento tradicional sobre o uso dessas plantas é 
transmitido de geração em geração, constituindo um patrimônio cultural e científico de grande 
valor¹. Apesar do reconhecimento dessas práticas pela Organização Mundial da Saúde, ainda 
há carência de validação científica e controle de qualidade que fortaleçam sua aplicação na 
atenção primária4. Estudos recentes demonstram o potencial farmacológico e 
dermocosmético de compostos naturais antioxidantes e anti-inflamatórios, reforçando o valor 
das plantas medicinais como alternativa sustentável na biotecnologia e na indústria 
farmacêutica2;3. Assim, o presente estudo buscou registrar o uso tradicional de espécies 
vegetais utilizadas por comunidades quilombolas de Salvaterra-PA e compreender sua 
relevância etnomedicinal. Metodologia: A pesquisa foi conduzida na comunidade quilombola 
“Deus Ajude”, município de Salvaterra-PA, por meio de abordagem etnofarmacológica. Foram 
realizadas entrevistas semiestruturadas e observação direta, após assinatura do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido. As informações obtidas incluíram denominação popular, 
modo de preparo, forma de uso e efeitos percebidos. A análise qualitativa priorizou conteúdos 
simbólicos e práticos que evidenciassem o valor terapêutico e cultural das espécies. 
Resultados: Foram identificadas três espécies de maior relevância etnomedicinal: Vatairea 
guianensis (fava-bolacha), Pachira aquatica (cupuarana) e “Meralió”. A Vatairea guianensis é 
utilizada topicamente, com sementes raladas aplicadas sobre ferimentos, sendo reconhecida 
por sua ação cicatrizante. A Pachira aquatica é preparada na forma de infusão das cascas, 
utilizada como água medicinal de uso diário. Já a “Meralió”, ainda não identificada 
botanicamente, é preparado a partir da fervura da parte interna da semente e aplicada sobre 
lesões cutâneas, destacando-se por sua ação eficaz, embora dolorosa. Os relatos indicam 
transmissão intergeracional de saberes, conduzida principalmente por parteiras e curandeiras 
locais, e ressaltam a coleta sustentável das espécies, respeitando o ciclo natural das plantas. 
Conclusão: Esses achados evidenciam a relevância social e cultural do uso tradicional de 
plantas medicinais e reforçam a necessidade de validação científica e preservação desses 
conhecimentos para o fortalecimento da saúde comunitária e da biodiversidade amazônica. 
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